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REDE PARA O
ENFRENTAMENTO DA
VIOLÊNCIA CONTRA A
MULHER EM CURITIBA
Coletânea de Infográficos III
Esta coletânea agrega 7 
 infográficos produzidos por
estudantes e professoras da
disciplina "Gênero, Saúde e
Enfermagem", oferecida durante o
2° ciclo de disciplinas no formato de
Ensino Remoto Emergencial pela
Universidade Federal do Paraná no
ano de 2021.
Autores
ESTUDANTES: Ana Luiza de Lima Kintopp; Ana Paula Pereira; Gabrielle Koppen Ferreira; Giovanna Magnani
Kreutz; Karoline da Luz Janiacki; Mariana Kauling Barbosa;  Thammy Novakovski dos Santos. 
PROFESSORAS: Rafaela Gessner Lourenço e Laura Christina Macedo
O objetivo desta coletânea é sintetizar
e divulgar informações sobre a
violência doméstica contra mulher e
medidas de enfrentamento existentes
e
acolhimento para mulheres em situação
de violência existentes na cidade de
Curitiba - PR.
OBJETIVO
Nesta coletânea você encontrará
informações sobre a identificação de
casos suspeitos de violência, contatos
e ferramentas para procurar ajuda e
realizar denúncias!
O QUE VOCÊ
ENCONTRARÁ 
Você pode compartilhar todos os
informativos produzidos ou separá-los
e compartilhar individualmente,
apresentando a licença CC-BY.
COMPARTILHE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁNA
SETOR CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM
Oferece alojamento para
mulheres em situação de
vulnerabilidade e seus filhos.
Funciona em tempo integral
e o endereço é sigiloso.
A cor lilás é um dos
símbolos da luta pelos
direitos das mulheres.
O Ônibus Lilás percorre
as ruas de Curitiba
levando assistência às
mulheres vítimas de
agressão.
Abuso sexual, 
 impedimento do uso de
métodos contraceptivos,
limitação dos direitos
sexuais e reprodutivos.
Uso da força física, arma ou
objeto, de forma intencional,
que resulte em lesões
corporais ou morte da vítima.
Existem diversos serviços
de apoio para mulheres em
situação de violência em
Curitiba.
PREFEITURA DE CURITIBA. Conheça a Rede de Proteção à Mulher. Disponível em: <https://www.curitiba
.pr.gov.br/noticiasespeciais/rede-de-protecao-a-mulher/9>.  Acessado em: 15 de março de 2021.
PREFEITURA DE CURITIBA. Protocolo de Atenção à Mulher em Situação de Violência. Curitiba, 2008.
A Lei Maria da Penha garantiu maior
proteção contra a violência doméstica
e familiar.  A partir dela é possível
prender o agressor em flagrante.
Além disso, a a rede de proteção
 
É a violência exercida contra qualquer pessoa ou
grupo de pessoas com base em seu gênero ou sexo.
VIOLÊNCIA SEXUAL
 Agressões
verbais, ameaças,
chantagens, entre
outros.
Calúnia,
difamação ou
injúria.
Retenção,
subtração,
destruição  dos
objetos da vítima.
190
180
Produzido por Giovanna Magnani Kreutz
Acadêmica de Fisioterapia da UFPR
(41) 3338-1832
(41) 3221-2710
Conta com diversos serviços
de acolhimento e é referência
nacional no atendimento.
 criada  para atender as vítimas,
iniciada com a Pousada de
Maria, foi ampliada.
COMO A VIOLÊNCIA OCORRE?
REDE DE
ENFRENTAMENTO DA
VIOLÊNCIA DE GÊNERO
EM CURITIBA
 
SAIA DO CICLO, NÃO SE CALE!
Produzido pela aluna Karoline da Luz Janiacki, acadêmica de Enfermagem da
UFPR, para a disciplina de Gênero e Saúde Coletiva, ministrada pelas
professoras Rafaela G. Lourenço e Laura C. Macedo.
 
Quando a vítima se cala, o agressor não se responsabiliza pelos seus atos e o ciclo
continua ocorrendo. Com o tempo o intervalo entre as fases começa a ficar menor e as
agressões passam a ocorrer sem ordem dessas fases. Em muitos casos, a violência termina
com a morte da vítima.
Para isso, existe a Lei n. 11.340/2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha. Ela cria
mecanismos para combater a violência contra a mulher.
QUAIS SÃO OS TIPOS DE VIOLÊNCIA?
REFERÊNCIAS
5
INSTITUTO MARIA DA PENHA - IMP. Disponível em: <https://www.institutomariadapenha.org.br/>. Acesso em: 16 mar. 2021.
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA. Disponível em: <https://www.curitiba.pr.gov.br/servicos/atendimento-a-mulher-em-
situacao-de-violencia/400> Acesso em: 16 mar. 2021.
PRECISO DE AJUDA, E AGORA?
4Estuprar
Obrigar a atos sexuais
Impedir contracepção
Forçar matrimônio
Forçar gravidez
Forçar prostituição
Limitar direitos 
Controlar dinheiro
Não pagar pensão
Furtar
Danificar objetos
Destruir documentos
Privar de bens
 
1 FÍSICA
2 PSICOLÓGICA
3 SEXUAL
PATRIMONIAL
5 MORAL
Bater
Espancar
Atirar objetos
Estrangular
Lesionar/ferir
Torturar
 
Ameaçar
Constranger
Humilhar
Manipular
Proibir
Insultar
Perseguir
Acusar
Criticar
Expor
Rebaixar
Desvalorizar
Emitir juízos
FASE 1: AUMENTO DA TENSÃO
Agressor irritado, humilha a vítima e destrói coisas.
A vítima tenta acalmar e evitar condutas que
possam piorar a situação. A tensão aumenta cada
vez mais e chega à fase 2.
FASE 2: ATO DE VIOLÊNCIA
A tensão se transforma em violência física,
moral, psicológica ou patrimonial.
FASE 3: ARREPENDIMENTO E CARINHO
Agressor arrependido e disposto a se
reconciliar. Há um período calmo em que
existem mudanças nas atitudes. A
dependência entre vítima e agressor se
estreita cada vez mais. Aos poucos, a tensão
volta e o ciclo recomeça.
A cidade de Curitiba conta com uma rede de apoio para ajudar vítimas em situação de violência:
Casa da Mulher Brasileira
Funciona todos os dias da semana e
conta com acolhimento, apoio
psicossocial, brinquedoteca para os
filhos e deslocamento das vítimas para
os demais serviços da rede.
Telefones: (41) 3221-2701 e (41) 3221-2710
Delegacia da Mulher
Registra Boletim de Ocorrência, dá
proteção e faz investigação de
crimes de violências e feminicídio.
Telefone: (41) 3219-8600
Patrulha Maria da Penha
Guardas Municipais acompanham
vítimas que já estão com medida
protetiva, realizando visitas
periódicas.
Telefone: 3221-2761 
A vítima ainda pode contar com o apoio da Polícia Militar, do Ministério Público, do Juizado de
Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher e com a Defensoria Pública. Além disso, pode ligar para
a Central de Atendimento à Mulher, que registra denúncias, dá orientações e informações sobre 
leis e campanhas.
Costuma ocorrer em ciclo, chamado de ciclo da violência:
MANEIRAS EFICAZES
DE ESTUDAR ANTES
DOS EXAMES
REDE DE
ENFRENTAMENTO DA
VIOLÊNCIA DE GÊNERO
EM CURITIBA
VOCÊ SABE IDENTIFICAR QUAIS
SÃO OS TIPOS DE VIOLÊNCIA
CONTRA A MULHER? 
Violência Psicológica: Conduta que cause dano
emocional e diminuição da autoestima; prejudique
e perturbe o pleno desenvolvimento da mulher. (ex:
ameaças, constrangimento, manipulação).
Violência Patrimonial: Retenção, subtração,
destruição parcial ou total de seus objetos,
instrumentos de trabalho, documentos pessoais,
bens, valores e direitos ou recursos econômicos da
mulher.
Violência Moral: É considerada qualquer conduta
que configure calúnia, difamação ou injúria.
Violência Sexual: Qualquer conduta que
constranja a mulher a presenciar, manter ou
participar de relação sexual não desejada.
Violência Física: Entendida como qualquer
conduta que ofenda a integridade ou saúde
corporal da mulher.
CONHEÇA A REDE DE
PROTEÇÃO A MULHER 
O que é? é um espaço destinado a prestar
acolhimento e atendimento humanizado às
mulheres em situação de violência,
proporcionando atendimento psicológico e social
e orientação e encaminhamentos jurídicos
necessários à superação da situação de violência,
contribuindo para o fortalecimento da mulher. 
Atendimento: segunda a sexta das 09h as 17h
Endereço: R. do Rosário, 144 - 8º andar - Centro,
Curitiba - PR, 80020-110. Telefone: (41) 3338-1832.
Centro de Referência de Atendimento à
Mulher - CRAM
CASA DA MULHER BRASILEIRA
O que é? A Casa da Mulher Brasileira integra no
mesmo espaço diferentes serviços especializados
que atendem aos mais diversos tipos de violência
contra as mulheres: Acolhimento e Triagem; Apoio
Psicossocial; Delegacia; Juizado Especializado em
Violência Doméstica e Familiar contra as Mulheres;
Ministério Público, Defensoria Pública; Serviço de
Promoção de Autonomia Econômica; Espaço de
cuidado das crianças – Brinquedoteca; Alojamento
de Passagem e Central de Transportes. 
Atendimento: Funciona 24 horas por dia e se
encontra no endereço: Av. Paraná, 870 - Cabral,
Curitiba - PR, 80035-130  Telefone: (41) 3221-2701
POUSADA DE MARIA
O que é? A Pousada de Maria é uma iniciativa
pioneira de acolhimento, criada há 26 anos, tendo
abrigado até 2019 mais 7 mil mulheres e seus
filhos. A unidade recebe mulheres em situação de
risco social e vítimas de violência doméstica,
acompanhadas ou não de seus filhos.  As mulheres
encontram todo apoio necessário para saírem do
ciclo de violência. Elas podem permanecer na casa
até que tenham condições financeiras e
psicológicas para sair.
Atendimento: Funciona 24 horas por dia todos os
dias da semana. O endereço é mantido em sigilo
para preservar a integridade das mulheres e
crianças que para lá são encaminhadas.
FASE
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FASE
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SÃO
DO
AGRESSOR 
REDE DE ENFRENTAMENTO A
VIOLÊNCIA DE GÊNERO EM
CURITIBA
O que são? Exercem o papel de articuladores
dos serviços, organismos governamentais e
não governamentais que integram a rede de
atendimento às mulheres e garantem o acesso
a vários serviços especializados para as
mulheres que se encontram em situação de
vulnerabilidade social em função da violência.
 
PATRULHA MARIA DA PENHA
Realizado por equipes especiais da Guarda
Municipal, acompanham de perto os casos das
mulheres que já denunciaram seus agressores, e
moveram ações na Justiça e, dessa forma, possuem
as medidas protetivas de urgência. Quando
acionada pelas mulheres que estão sob seu
acompanhamento, a Patrulha age imediatamente
para preservar a vida e a integridade dessa
mulheres, podendo, inclusive, efetuar a prisão em
flagrante dos agressores.  
 
REFERÊNCIAS
Violência doméstica e ciclo da violência. Disponível
em:
https://www.institutomariadapenha.org.br/ Acesso
em: 16 de março de 2021.
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA. Secretaria
do Governo Municipal. Políticas para as Mulheres.
Disponível em:
https://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/direito-
de-viver-e-ser-mulher/2477
APRENDA A IDENTIFICAR O
CICLO DE VIOLÊNCIA
 CENTRAL DE ATENDIMENTO À
MULHER – LIGUE 180
POLÍCIA MILITAR - 190
POLÍCIA CIVIL - 197
PATRULHA MARIA DA
PENHA - 153 (PARA MULHERES
COM MEDIDAS
PROTETIVAS)
NÃO SE CALE. É PRECISO
QUEBRAR ESSE CICLO!
FA
SE
1:
AU
ME
NTO DA TENSÃO 
O agressor
 começa a
demonstra
r irritação
ou tensão 
por coisas
insignifican
tes
chegando 
a ter acess
os
e raiva  
A falta de controle chegaao limite e leva ao atoviolento. Aqui, toda atensão acumulada naFase 1 se materializa emviolência verbal, física,psicológica, moral ou
patrimonial.
Esta fase se ca
racteriza
pelo arrepend
imento
do agressor, q
ue se
torna amável 
para
buscar a recon
ciliação.
EM CASO DE VIOLÊNCIA, LIGUE: 
Produzido por: Thammy Novakovski dos Santos
Acadêmica de Enfermagem UFPR
Professoras responsáveis: Rafaela Gessner Lourenço,
Laura Christina Macedo
      OS TIPOS DE VIOLÊNCIA
      O CICLO DA VIOLÊNCIA
ONDE BUSCAR AJUDA
A REDE DE ENFRENTAMENTO
DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO
EM CURITIBA
NÃO SE CALE!
Caso você ou alguém que você conheça
esteja passando por uma situação de
violência, não hesite em buscar ajuda!
Casa da Mulher Brasileira: (41) 3221-4751
Central de atendimento à mulher: 180
Autora: Ana Luiza de Lima Kintopp,
acadêmica de Enfermagem da UFPR
Orientação: professoras Rafaela Gessner
Lourenço e Laura Christina Macedo
REFERÊNCIAS
Aumento 
da tensão
Ato de 
violência
"Lua de
Mel"
FÍSICA
PSICOLÓGICA
SEXUAL
MORAL
PATRIMONIAL
Qualquer ato que fira a integridade física.
Exemplo: tapas, socos, chutes, etc.
Condutas que degradem o emocional.
Exemplo: chantagem, ameaças, etc.
Condutas  que obriguem a mulher a
presenciar ou participar de ato sexual
contra sua vontade.
Exemplo: estupro
Qualquer conduta que configure calúnia,
difamação ou injúria.
 
Destituição dos bens, documentos,
instrumentos de trabalho, etc.
CASA DA MULHER BRASILEIRA
A Casa da Mulher Brasileira é um centro de
referência para mulheres em situação de
violência, e conta com os serviços de
acolhimento e apoio psicossocial, delegacia
da mulher, defensoria pública , entre outros
serviços, no mesmo local. Funciona 24 horas
por dia, todos os dias da semana.
https://www.institutomariadapenha.org.br
https://www.curitiba.pr.gov.br/locais/casa-
da-mulher-brasileira-de-curitiba/2117
Ameaças, manipulação, chantagem, perseguição, insultos e ciúme excessivo.
Afeta emocionalmente a vítima, interferindo em sua autoestima e no direito de
fazer as próprias escolhas. Observação: Costuma vir antes dos outros tipos de
violência.
Qualquer conduta que configure retenção, subtração ou destruição parcial ou
total de sua renda ou patrimônio. Por exemplo: documentos pessoais,
instrumentos de trabalho etc.
- Casa da Mulher Brasileira: (41) 3221-2710
- Patrulha Maria da Penha (mulheres com medidas protetivas) – Guarda Municipal: 153
- Polícia Militar: 190
- Central de Atendimento à Mulher: 180
- Centro de Referência de Atendimento à Mulher: (41) 3338-1832
- Centro de Referência Especializado da Assistência Social (CREAS) nas administrações
regionais
- Unidades de Saúde
- Hospitais de referência.
Conta com os seguintes serviços: 
- Atendimento psicossocial;
- Delegacia da Mulher;
- Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra
a Mulher; Defensoria Pública;
- Patrulha Maria da Penha;
- Política Militar;
- Central de transportes;
- Alojamento para as mulheres e seus filhos, por 72
horas; Brinquedoteca;
- Setor de empregabilidade, com orientação
profissional e acesso a vagas de emprego.
Local: Avenida Paraná, 870, Cabral – Curitiba, PR.
Horário: casa e delegacia funcionam 24 horas por
dia, todos os dias da semana. Outros serviços das
8h às 18h.
CURITIBA. Centros de Referência Especializados de Assistência Social – CREAS. Fundação de Ação Social
(FAS). Disponível em: https://fas.curitiba.pr.gov.br/conteudo.aspx?idf=104
CURITIBA. Conheça a rede de proteção à mulher. Disponível em:
https://www.curitiba.pr.gov.br/noticiasespeciais/rede-de-protecao-a-mulher/9#
CURITIBA. Informações gerais. Disponível em: https://mid.curitiba.pr.gov.br/2020/00304655.pdf
MINISTÉRIO DA SAÚDE. DATASUS. Tecnologia da informação a serviço do SUS. Violência doméstica, sexual
e/ou outras violências – Paraná. Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net. Disponível
em:  http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/violePR.def
PARANÁ. SECRETARIA DA JUSTIÇA, FAMÍLIA E TRABALHO. Centro de Referência de Atendimento à Mulher
– CRAM. Disponível em:  http://www.justica.pr.gov.br/Pagina/Centro-de-Referencia-de-Atendimento-
Mulher-CRAM
Recebe as mulheres vítimas de violência
acompanhadas ou não de seus filhos, seu
endereço é mantido em sigilo para preservar a
integridade das vítimas que são encaminhadas
para lá. As mulheres encontram apoio para sair
do ciclo da violência e podem permanecer lá até
que tenham condições financeiras e psicológicas
para sair. As vítimas são encaminhas pelo Centro
de Referência em Assistência Social (CRAS) ou
pela Casa da Mulher Brasileira.
Estupro, matrimônio forçado, impedimento do uso de métodos contraceptivos,
exigências de práticas que não gosta e aborto contra vontade.
REDE DE ENFRENTAMENTO DA
VIOLÊNCIA DE GÊNERO
CURITIBA - PR
A Lei Maria da Penha se aplica para o marido, ex-marido, companheiro, ex-companheiro,
namorado, ex-namorado, pai, avô, irmão, filho(a), cunhado(a), primos(as), entre outros(as)
integrantes da família.
Em caso de violência, DENUNCIE!
Locais para denunciar, buscar acolhimento e informações:
Dados de Curitiba segundo o
site DATASUS sobre a
violência doméstica, sexual
e/ou outras violências
Curitiba registrou em 2018
10.439 casos de violência
doméstica, sexual e/ou outras
violências.
Violência física: 1.743 
Violência psicológica/moral: 832
Violência sexual: 950
Violência financeira/econômica: 57
Violência de repetição: 2.700
Casa da Mulher
Brasileira
Sinais que podem indicar
situações de abuso
Há diversos tipos de violência na qual é preciso estar atento:
Pousada de Maria
Notificações
Acolhimento para mulheres vítima de violência
Violência física Qualquer conduta que ofenda a integridade ou saúde corporal da mulher. Porexemplo: empurrões, tapas, puxão de cabelo etc. 
Violência psicológica
Violência sexual
Violência patrimonial
Calúnia, difamação, injúria, exposição de conteúdos íntimos ou críticas
mentirosas.
Afastamento de familiares e pessoas próximas.
Impedir a parceira de participar do controle
financeiro.
Monitoramento da parceira, perguntas frequentes
como: aonde vai, com quem, que horas volta. 
Diminuição da autoestima, comparação com
outras mulheres, reclama constantemente de seus
atos.
Comentários para humilhar e constranger,
principalmente em público.
Sarcasmo e grosseria fazem parte do diálogo na
grande maioria das vezes.
Fala que todos os problemas é “invenção” da
parceira, dizendo que é louca.
Utiliza frases como “Eu te amo, mas...” para culpar a
mulher dos problemas.
Utiliza frases como “Vou me matar, se você me
deixar...” para  impedir uma separação.
REFERÊNCIAS
Ana Paula Pereira
Acadêmica de
Enfermagem da
Universidade Federal
do Paraná (UFPR)
Violência moral
REDE DE ENFRENTAMENTO E
APOIO DA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA
DE GÊNERO EM CURITIBA
REFERÊNCIAS
PREFEITURA DE CURITIBA. Conheça a Rede de Proteção à Mulher. Disponível em:<https://www.curitiba.pr.gov.br/noticiasespeciais/rede-de-protecao-a-mulher/9>.
ACNUR. Violência contra a mulher aumenta durante a pandemia de COVID-19. Brasil. 2020. Disponível em:<https://www.acnur.org/portugues/2020/11/25/violencia-
contra-a-mulher-aumenta-durante-a-pandemia-de-covid-
19/#:~:text=Mulheres%20refugiadas%20e%20deslocadas%20corriam,padr%C3%B5es%20est%C3%A3o%20se%20tornando%20claros.>.
O contexto de pandemia do mundo atual contribuiu para o
aumento da violência contra a mulher. Devio o lockdonw e
outras restrições de movimentação, houve uma dificuldade
para as mulheres denunciarem o abusador e pedir ajuda.
CASA DA MULHER BRASILEIRA: A casa conta com: 
 atendimento psicossocial, delegacia da mulher,,
defensoria pública, patrulha Maria da Penha, polícia
militar, juizado de  Violência Doméstica e Familiar
Contra a Mulher, entre outros serviços.
POUSADA DE MARIA: apoia mulheres vítimas de
violência que são encaminhadas pelo CRAS ou pela
Casa da Mulher Brasileira.
O ideal é que a mulher primeiramente procure algum
serviço de acolhimento antes de procurar a Delegacia,
para que a mulher sinta-se mais segura.
Os locais para buscar ajuda e denunciar o crime são:
Casa da Mulher Brasileira, Centro de Referência
Especializado da Assistência Social (CREAS), Centro de
Referência no Atendimento à Mulher em Situação de
Violência, Unidades de Saúde e Hospitais de Referência.
VIOLÊNCIA FÍSICA:  Ex: tapas, socos,
empurrões, queimaduras, tortura;
VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA:  Ex; ameaças,
cárcere privado, manipulação, insulto, ciúme
excessivo;
VIOLÊNCIA SEXUAL: Ex: estupro, matrimônio
forçado, proibição do uso de contraceptivos,
aborto contra vontade;
VIOLÊNCIA PATRIMONIAL: Ex: extorsão,
apropriação de bens e estelionato;
VIOLÊNCIA MORAL:  Ex: calúnia, difamação, 
 exposição de conteúdo íntimo, críticas
mentirosas.
CASA DA MULHER BRASILEIRA
Ligue: (41) 3221-2701 / 3221-2710
CENTRAL DE ATENDIMENTO À
MULHER EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
Ligue: 180
T I P O S  D E  V I O LÊN C I A
O U T R O S  T I P O S  D E
V I O LÊN C I A  
C O M O  P R O C U R A R  A J U D A :
A L G U N S  S E R V IÇO  D E
A S S I S TÊN C I A  Á  P O P U L AÇÃO
F E M I N I N A  E M  C U R I T I B A
E M  C A S O  D E  V I O LÊN C I A
P R O C U R E :
Universidade Federal do Paraná
Acadêmica: Mariana Kauling Barbosa
NÃO SE CALE!
Todos esses tipos de violência podem acontecer dentro de casa.
DA VIOLÊNCIA DE
GÊNERO
AUMENTO
DA
TENSÃO
POUSADA DE MARIA
 
Recebe mulheres em situação de risco social e vítimas
de violência doméstica, acompanhadas ou não de seus
filhos.
Podem permanecer na casa até que tenham condições
financeiras e psicológicas para sair.
 
O endereço é mantido em sigilo, mas o encaminhamento
é feito pelo Centro de Referência em Assistência Social
(CRAS) ou pela Casa da Mulher Brasileira.
 
 
 
 
Com a intensificação da pandemia de Covid-19, medidas de
isolamento social foram adotadas em diversos estados do país com o
objetivo de minimizar a contaminação da população pelo novo vírus. 
 
Embora essas medidas sejam extremamente importantes e
necessárias, a situação de isolamento domiciliar tem como possível
efeito colateral consequências perversas para as milhares de
mulheres brasileiras em situação de violência doméstica
 
Além de obrigadas a permanecerem em casa com seus agressores, e
podem encontrar ainda mais barreiras no acesso às redes de proteção
às mulheres e aos canais de denúncia.
PATRULHA MARIA DA PENHA (MULHERES COM
MEDIDAS PROTETIVAS) /GUARDA MUNICIPAL 
LIGUE 153 LIGUE 153
LIGUE 153 LIGUE 153
 
 
POLÍCIA MILITAR
LIGUE 190 LIGUE 190
LIGUE 190 LIGUE 190
 
 
CENTRAL DE ATENDIMENTO DA PREFEITURA
DE CURITIBA
LIGUE 156 LIGUE 156
LIGUE 156 LIGUE 156
REDE DE ENFRENTAMENTO
Configura a retenção,
subtração, destruição parcial
ou total de seus objetos,
instrumentos de trabalho,
documentos pessoais, bens,
valores e direitos ou recursos
econômicos, incluindo os
destinados a satisfazer suas
necessidades.
CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER
LIGUE 180 LIGUE 180
LIGUE 180 LIGUE 180
LIGUE 180 LIGUE 180
Referência nacional no atendimento as
mulheres vítimas de violência doméstica.
 
A casa tem os seguintes serviços:
Atendimento psicossocial; Delegacia da
Mulher; Juizado de Violência Doméstica e
Familiar Contra a Mulher; Defensoria
Pública; Patrulha Maria da Penha; Política
Militar; Central de transportes; Alojamento
para mulheres e seus filhos, por 72 horas;
Brinquedoteca; Setor de empregabilidade,
com orientação profissional e acesso a
vagas de emprego.
REFERÊNCIAS
https://www.institutomariadapenha.org.br/
https://www.curitiba.pr.gov.br/noticiasespeciais/rede-de-
protecao-a-mulher/9
https://www.curitiba.pr.gov.br/noticias/campanha-alerta-
sobre-violencia-domestica-em-tempos-de-
coronavirus/55442
Violência doméstica durante a pandemia de Covid-19.
FICHA TÉCNICA. Ed. 3. 2020
NÃO SE CALE NÃO SE CALE
CURITIBA-PR
CICLO DA VIOLÊNCIA
ATO DE
VIOLÊNCIA/
EXPLOSÃO
"LUA DE MEL"
Qualquer conduta que
ofenda a integridade ou
saúde corporal da mulher.
TIPOS DE VIOLÊNCIA
FÍSICA
Condutas que: cause dano
emocional e diminuição da
autoestima; prejudique e
perturbe o pleno
desenvolvimento da mulher;
ou vise degradar ou controlar
suas ações, comportamentos,
crenças e decisões.
PSICOLÓGICA
Condutas que constranjam a
presenciar, a manter ou a
participar de relação sexual
não desejada mediante
intimidação, ameaça, coação
ou uso da força.
SEXUAL
PATRIMÔNIO
Configura calúnia, difamação
ou injúria.
MORAL
REDES DE APOIO NO MUNICÍPIO DE CURITIBA
NÃO SE CALE NÃO SE CALE
NÃO SE CALE NÃO SE CALE
NÃO SE CALE NÃO SE CALE
NÃO SE CALE NÃO SE CALE
CASA DA MULHER BRASILEIRA
FUNCIONAM 24 HORAS POR DIA TODOS OS DIAS DA SEMANA
PROFESSORAS RESPONSÁVEIS:
RAFAELA GESSNER LOURENÇO
LAURA CHRISTINA MACEDO
PRODUZIDO POR:
GABRIELLE KOPPEN FERREIRA
Acadêmica de Enfermagem - UFPR
